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FICHA DE AVALIAÇÃO 3



NOME:  	  N.O:  	  TURMA:  	  DATA:  	


DEUS ESCREVE DIREITO
Deus escreve direito por linhas tortas
E a vida não vive em linha reta
Em cada célula do homem estão inscritas
A cor dos olhos e a argúcia1 do olhar
5  O desenho dos ossos e o contorno da boca
Por isso te olhas ao espelho:
E no espelho te buscas para te reconhecer
Porém em cada célula desde o início
Foi inscrito o signo veemente2 da tua liberdade
10  Pois foste criado e tens de ser real
Por isso não percas nunca teu fervor mais austero
Tua exigência de ti e por entre
Espelhos deformantes e desastres e desvios
Nem um momento só podes perder
15  A linha musical do encantamento
Que é teu sol tua lua teu alimento.

SOPHIA DE MELLO BREYNER ANDRESEN, O Búzio de Cós, Editoral Caminho, 2002.

Compreensão

1	Identifica o provérbio proferido pelo «eu» lírico.



2	Explica o sentido do segundo verso do poema.





3	Refere o objeto que ganha especial importância na composição.

3.1   Explicita o seu valor simbólico.





4	Apresenta dois conselhos dados pelo sujeito poético.





4.1   Posiciona-te criticamente face aos ensinamentos transmitidos.






1.  Argúcia: finúria de observação; perspicácia; astúcia.
2.  Veemente: intenso; impetuoso.




5	Relê a seguinte passagem: «[…] por entre / Espelhos deformantes e desastres e desvios […]».

5.1   Identifica uma das figuras de estilo aí presentes.





5.2   Relaciona a passagem transcrita com a vida.





Conhecimento explícito da língua

6	Divide e classifica as orações que se seguem:

a)   «Deus escreve direito por linhas tortas / E a vida não vive em linha reta […]»;


b)  «[…] tens de ser real / Por isso não percas nunca teu fervor mais austero […]»;


c)   O sujeito poético fala sobre a vida, ainda que de forma metafórica;


d)  Visto que o texto poético é complexo, tenho de estudar mais.



7	Analisa sintaticamente as frases seguintes:

a)   «[…] em cada célula desde o início / Foi inscrito o signo veemente da tua liberdade […]»;




b)  No poema, o «eu» lírico, entidade sensível e reflexiva, dá vários conselhos ao leitor.





8	Constrói o campo lexical de «liberdade» (quatro vocábulos).



liberdade



9	Constrói o campo semântico de «linha» (quatro exemplos).



linha




Expressão escrita

10    Produz um texto pessoal sobre a importância e a missão da poesia.

N.B.: Não ultrapasses as 120 palavras.
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